
TRIBUNALUL ARAD 

Sec ia contencios administrat iv ' i f iscal , l i t ig i i 

de munc

 
i asigur ri sociale Dor nr. 

. . . . . . . . . . /2012 

SENTIN A CIVIL NR. 3469

 
edin a publ ic din data de 13 septembrie 

2012 Pre edinte:               

Gref ier:  

S-a luat în examinare ac iunea în contencios administrat iv formulat 

de reclamanta SC X SRL în contradictor iu cu pârâta Direc ia General a

 

Finan elor Publ ice a jude ului Arad, având ca obiect contesta ie act 

administrat iv f iscal . 

La apelul nominal se prezint reprezentantul reclamantei , avocat C.R 

din Baroul Arad, l ips f i ind reprezentantul pârâtei , consi l ier jur idic . . . . . . . . . 

Procedura de ci tare este legal îndepl ini t .

 

Ac iunea este t imbrat cu suma de xxx lei tax judiciar de t imbru 

conform chi tan ei ser ia . . . . . nr. . . . . . . . . ( f i la 36) i xxx lei t imbru judiciar. 

S-a t cut referatul cauzei de c tre gref ierul de edin , care 

învedereaz instan ei faptul c urmare a sol ic i t r i i instan ei , Of ic iul Po tal 

Arad 10 a depus la dosar, pr in serviciul registratur , adresa nr. 

. . . . . . . . . . /11.07.2012 pr in care conf i rm prezentarea la acest of ic iu po tal , de 

c tre reclamant , la data de

 

.02.2012 a scr isori i recomandate nr. . . . . . . . 

Instan a, având în vedere data po tei af lat pe recipisa de scr isoare 

recomandat i comunicarea Ofic iului po tal nr. 10 Arad, constat c 

plângerea a fost înaintat la data de 24.02.2012, pr in scrisoare recomandat , 

f i ind depus în termenul prev zut de ar i . 11 din iegea 554/2004, ast fel c 

respinge excep ia tardivi t i i formul r i i contesta iei , invocat de pârât .

 

Nefi ind cerer i noi de formulat i excep i i de invocat, instan a declar 

terminat faza probator ie i acord cuvântul în dezbater i .

 

Reprezentantul reclamantului sol ic i t admiterea contesta iei , 

anularea deciziei nr. 299/08.04.2011 ca nelegal i netemeinic , i acordarea 

dreptului de deducere a taxei pe valoarea ad ugat aferent celor dou factur i , 

incluzând i major r i le de întârziere, cu chel tuiel i de judecat ; depune la dosar 

jur ispruden a Cur i i de Apel Cluj .

 

TRIBUNALUL 

Constat c prin ac iunea în contencios administrat iv f iscal înregistrat 

pe rolul Tribunalului Arad la data de 16 mart ie 2012, reclamanta SC X SRL a 

sol ic i tat instan ei ca, în contradictor iu cu pârâta Direc ia General a Finan elor 

Publ ice Arad, s dispun anularea Deciziei . . . . . . . /26.08.2011 pr in care s-a 

solu ionat contesta ia la Decizia nr. F-AR nr.299/08.04.2011 ca f i ind 

neintemeiata si nelegala s i sa i se acorde dreptul de deducere a taxei pe 

valoarea adaugata aferenta facturi lor nr. . . /05.2009 si nr. . . . . /06.06.2009 

reprezentand suma de . . . . . . . lei .  



"i

   
I n m o t i v a r e a a c t i u n i i r e c l a m a n t a a r a t a i n f a p t c a r e c l a m a n t a a e f e c t u a t 

i n c e p a n d c u a n u l 2 0 0 9 t r e i c o n t r o a l e f i s c a l e r e c l a m a n t e i , u l t i m u l f i n a l i z a n d u - s e 

c u d e c i z i a n r . . . . . / 0 8 . 2 0 1 1 i i n . f i e c a r e r a p o r t d e c o n t r o l s e r e i n e

 
o a l t 

m o t i v a i e . A s t f e l , p r i n d e c i z i a n r . . . . . . . / 0 8 . 2 0 1 1 s - a u s t a b i l i i i n s a r c i n a 

r e c l a m a n t e i o b l i g a m s u p l i m e n t a r e d e p l a t i n c u a n t u m

 
d e x x x x x x x l e i . 

r e p r e z e n t â n d t a x a p e v a l o a r e a a d u g a t a f e r e n t f a c t u r i l o r n r . . . . . . . . . / 0 5 . 2 0 0 9 

i n r . . . . . . . . / 0 6 . 2 0 0 9 , r e i n â n d u - s e c n u p o a t e f i d e d u s T V A

 
a f e r e n t a c e s t o r 

f a c t u r i d e o a r e c e a c e s t e a a u f o s t e m i s e c t r e S C . . . . . S R L , c u s e d i u l în I t a l i a , în 

b a z a c o n t r a c t u l u i d e p r e s t r i s e r v i c i i . . . . / 0 4 . 1 2 . 2 0 0 3 , i c a c e s t e a a r 

r e p r e z e n t a d e f a p t n u c o n t r a v a l o a r e a s e r v i c i i l o r p r e s t a t e d e c t r e s o c i e t a t e c i 

r e m u n e r a i a D - l u i R  în c a l i t a t e d e îm p u t e r n i c i t a l a d m i n i s t r a t o r u l u i . 

I n s p e c t o r i i a u r e i n u t c s o c i e t a t e a c t r e c a r e a u f o s t e m i s e c e l e d o u 

f a c t u r i p r e s t e a z a s i s t e n a t e h n i c d e s p e c i a l i t a t e s o c i e t i i r e c l a m a n t e p r i n d -

1 R . c a r e e s t e în a c e l a i t i m p i a n g a j a t a l r e c l a m a n t e i , a v â n d în f i a p o s t u l u i o 

m u l i m e d e a l t e a t r i b u i i .

 

P r i n d e c i z i a . . . . . . . . / 1 1 . 1 1 . 2 0 0 9 p â r â t a a a d m i s c o n t e s t a i a r e l a m a n t e i 

îm p o t r i v a d e c i z i e i n r . . . . . . / 1 4 . 0 9 . 2 0 0 9 p e c a r e a n u l a t - o i a d i s p u s r e f a c e r e a 

i n s p e c i e i f i s a l e c u m o t i v a r e a c

 

d i n p r i m u l r a p o r t f i s c a l i d i n d e c i i a a n u l a t n u 

r e z u l t c u c l a r i t a t e s i t u a i a d e d r e p t c a r e a c o n d u s l a s t a b i l i r e a o b l i g a i i l o r 

f i s c a l e s u p l i m e n t a r e în s a r c i n a c o n t e s t a t o a r e i i c  p r e z e n t a r e a n e c l a r a 

t e m e i u l u i l e g a l în b a z a c r u i a a f o s t s t a b i l i t d e b i t u l s u p l i m e n t a r r e p r e z e n t â n d 

T V A . în a c t u l a t a c a t , p u n e o r g a n e l e d e s o l u i o n a r e în i m p o s i b i l i t a t e a d e a 

s o l u i o n a c o n t e s t a i a .

 

P r i n a c e e a i d e c i z i e s - a r e i n u t c s - a o m i s a n a l i z a r e a p r e v e d e r i l o r d i n 

c o n t r a c t u l F N / . . . . . . 0 3 . 2 0 0 3 în b a z a c r u i a r e c l a m a n t a a e m i s c e l e d o u f a c t u r i , 

s i m p l a c o n s t a t a r e a o r g a n e l o r d e c o n t r o l p o t r i v i t c r e i a n u r e v i n e r e c l a m a n t e i 

> a r c i n a d e a s u p o r t a c h e l t u i e l i l e p r i v i n d r e m u n e r a i a d - l u i X n e p u t â n d c o n d u c e 

l a a d o p t a r e a u n e i s o l u i i c o r e c t e d i n p u n c t d e v e d e r e l e g a l .

 

D u p c e l d e - a l d o i l e a c o n t r o l e s t e e m i s d e c i z i a d e i m p u n e r e n r r . x x x 

0 9 . 1 2 . 2 0 0 9 . c a r e r e i a t o t t e x t u l d e c i z i e i n r . . . . . . / 1 4 . 0 9 . 2 0 0 9 . R e c l a m a n t a a r a t 

c a f o r m u l a t o n o u c o n t e s t a i e l a d a t a d e 1 2 . 0 1 . 2 0 1 0 i c l a d a t a d e 

1 0 . 0 3 . 2 0 1 0 . B i r o u l S o l u i o n a r e C o n t e s t a i i d i n c a d r u l D G F P A r a d i - a c o m u n i c a t 

c p e n t r u s o l u i o n a r e a c o n t e s t a i e i s a l e a s o l i c i t a t p u n c t u l d e v e d e r e a l 

d i r e c i i l o r d e s p e c i a l i t a t e d i n m i n i s t e r , i a r l a d a t a d e . . . . . . . 0 3 . 2 0 1 1 a f o s t e m i s 

d e c t r e D G F P A r a d D e c i z i a n r . . . . . . p r i n c a r e s e d i s p u n e d e s f i i n a r e a d e c i z i e i 

d e i m p u n e r e n r . . . . . . . . / 0 7 . 0 9 . 2 0 0 9 i r e f a c e r e a c o n t r o l u l u i , d i r e c i i l e d e 

s p e c i a l i t a t e d i n m i n i s t e r c o n s i d e r â n d c r e c l a m a n t a t r e b u i e s f a c d o v a d a c 

s - a d e r u l a t în m o d e f e c t i v c o n t r a c t u l d e p r e s t r i s e r v i c i i F N 0 4 . 1 2 . 2 0 0 3 .

 

R e c l a m a n t a a r a t c s - a d e s f u r a t u n n o u c o n t r o l l a d a t a d e 0 8 . 0 4 . 2 0 1 

1 i s e  

e m i t e

o n o u d e c i z i e d e i m p u n e r e F - A R . . . . / 0 4 . 2 0 1 1 , p r i n c a r e s e s t a b i l e s c a c e l e a i  

o b l i g a i i s u p l i m e n t a r e d e p l a t , T V A a f e r e n t c e l o r d o u f a c t u r i , în c u a n t u m d e 

x x x x x l e i , r e l u â n d u - s e c e l e d i s p u s e p r i n d e c i z i i l e a n t e r i o a r e , d e i a u p r e z e n t a t 

i n s p e c t o r i l o r în t r e a g a d o c u m e n t a i e c a r e s t l a b a z a d e r u l a r i i a c e s t u i c o n t r a c t , 

f i e t e h n i c e c u s c h i e l e p r o d u s e l o r c a r e s e m o d i f i c m e r e u , a c e s t e s c h i t e 
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trebuind implementate în procesul tehnologic de catre SC Y SRL pr:r d-1 R. i 

toate documentele care dovedesc  derularea efect iva  a contractului de 

asisten tehnica,

 
nu s-a inut cont

 
de documentele prezentate, c ea a dovedit 

ca prin aceste documente c pe lâng act iv i tatea de implementare a unui 

produs . i real izarea de protot ipuri , efectuat în baza contractului de prest r i 

servic i i . . . . /03.2003 de c tre d-1 R, acesta . în cal i tate de salariat al 

reclamantei , real izeaz i urm ri rea

 
procesului tehnologic pe faze de lucru i 

respectarea cal i t i i .

 
Reclamanta sus ine c pe parcursul celor doi ani de veri f icare a 

împrejur r i i men ionate, mot ivarea pârâtei s-a schimbat radical , c dac la 

început s-a sus inut c deducerea TVA aferent celor dou facturi nu este 

posibi l pentru c este interzis prestarea de servici i de c tre D-1 R în cal i tate 

de salariat al reclamantei concomitent cu prestarea de servic i i de c tre SC Y 

SRL, pr in aceea i persoan , de asisten tehnic , în urma celui de-al doi lea 

control se mar eaz pe ideea nedovedir i i de c tre reclamant a derul r i i 

efect ive a contractului cu SCY SRL. 

Prin decizia nr. . . . . . . . /26.08.2011, mai sus ine reclamanta, s-a respins 

contesta ia sa împotr iva deciz iei de impunere F AR . . . . . . . /08.04.2011, în baza 

art . 6 din Legea 82/1991, art . 145, 146 din Legea 571/2003, re inându-se în 

pr incipal c nu s-a putut face dovada prest r i i efect ive a servici i lor a c ror 

contravaloare a fost înscris în factur i le nr. . . . . . . /08.05.2009, respect iv 

. . . . . . . . . /06.06.2009, i de i a prezentat la control o serie de înscrisur i care 

dovedesc derularea contractului între p r i , acestea nu au fost anal izate de 

pârât .

 

In consecin , reclamanta sus ine c deciz i i le contestate sunt nelegale i 

netemeinice. 

La cererea de chemare în judecat , reclamanta a ata at copia deciziei 

nr. . . . . . . . . /26.08.2011 a DGFP Arad(f:7-18), copia deciz iei de impunere nr. F-AR 

. . . . . . . . . /08.04.201 l (f : 19-23). 

^"Pârâta a depus întâmpinare pr in are a sol ic i tat respingerea ac iuni i ca 

tardiv , sus inând c reclamanta nu a formulat contesta ia în termenul legal de 

6 luni de la data comunic r i i deciziei contestate i ca netemeinic i nelegal , 

cu mot ivarea c reclamanta a înregistrat facturi le nr. . . . /08.05.2009 în sum de 

xxxx euro(xxxx lei ) , respect iv . . . . . . . . /06.06.2009 în sum de xxxxxx 

euro(xxxxxxxx lei )emise de Y SRL Ital ia reprezentând remunera ia d- lui R în 

cal i tate de împuternic i t al administratorului , în jurnalele de cump r r i , respect iv 

în Decontur i le de TVA aferente luni lor mai i iunie 2009 la rubrica servici i 

achizi ionate pentru care benef ic iarul din România este obl igat la plata 

TVA(taxare invers ).

 

De asemenea s-a constat ca domnul R are i cal i tatea de salar iat al SC 

X SRL, pe lân cea de împuternici t al administratorului , începând cu data de 

. . . . . . .02.2006 în baza contractului individual de munc înregistrat la 

Inspectoratul Teri torial de Munc Arad sub nr. . . . . . . . /09.02.2006, obl iga ia 

angajatului f i ind de programator produc ie, gest iune i responsabi l f i rm , 

pentru care este remunerat lunar suma de 1400 lei . 

In condi i i le în care SC x SRL nu a putut face dovada prest r i i efect ive 

de c tre d-1 r a servici i lor facturate de c tre f i rma

  

ySRL Ital ia, în baza 
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contractului de asisten tehnic încheiat în data de

 
12.2003 a rezul tat ca nu 

se poate just i f ica necesi tatea incheieri i contractului , operat iunea economica 

neputand produce efecte in plan f iscal , in sensul exerci tari i dreptului de 

deducere pentru TVA in suma de xxxxx lei inscr isa in fact nr. . . . . . . . s i nr. . . . . . . . 

emise de  

Y SRL I t a l i a . co n s t a t â n d u - se i n f a p t  c petenta a a dedus TVA aferent 

retr ibu iei D-lui R pentru a s i s t e n t a t e h n i ca  m leg tura cu care nu u putut face 

dovada real i t i i e ieetu r i i acestor serv i c i i de asisten tehnice.

 
Pârâta a invocat art . 145. art . 146 din Codul f iscal , ai i . 46 din Normele 

Metodologice de apl icare a Legi i nr.571/2003 pr ivind Codul Fiscal i a sus inut 

c potr iv i t contractului I N 04.1 2.2003 încheiat între Y I tal ia i reclamant , Y

 

Ital ia se obl ig s asigure asisten a tehnic a reclamantei , pr in domnul R, far 

a se speci f ica natura servic i i lor prestate, t impul consumat pentru f lecare t ip de 

servic iu prestat, tari ful pe uni tatea de t imp, elemente de natur a demonstra 

prestarea efect iv a servic iului iar domnul R este în acela i t imp i angajat al 

reclamantei având consemnate în f i a postului obl iga i i precum, respectarea 

cal i t i i i cant i t i i normate a produselor, cu respectarea procesului tehnologic, 

stabi l i t pe faze de lucru. 12. confec ionarea de bran uri , controlul tehnic i de 

cal i tate al produc iei ob inute. 16.preluarea comenzi lor de la cl ien i , 17.or ice 

al t act iv i tate care concur la buna desl urare a act iv i t i i societ i i .

 

Pârâta a mai ar tat c reclamanta nu

 

a prezentat nici în t impul inspec iei 

f iscale i nic i în procedura contesta iei docuemnte just i f icat ive de natura 

mi j loacelor de prob reglementate de Codul de Procedur f iscal cu care s 

fac dovada puneri i în executare a contractului încheiat, respect iv documente 

just i f icat ive din care s rezul te date certe în leg tur cu prestarea efect iv a 

servic i i lor de asisten tehnic de c tre d-1 R iar potr iv i t art . 48 din HG nr. 44 

2004 i art . 65 din OG 92/2003 reclamanta trebuia s fac dovada derul r i i 

acestui contract, numai existen a contractului nef i ind suf ic ient pentru a se 

putea deduce TVA. 

Cu pr ivi re la sus ineri le reclamantei pr iv ind natura di fer i t a servic i i lor 

prestate de d-1 R în baza contractului de prest r i servici i i în baza contractului 

de munc , sus ine c nu exist nic i o prob , c în baza contractului de prest r i 

servic i i real iza implementarea unui produs în produc ie i real izarea de 

protot ipur i iar în baza contractului de munc urm rea respectarea procesului 

tehnologic pe faze de lucru sau controlul tehnic i de respectare a cal i t i i 

pârâta sus ine c nu exist vreo prob , c potr iv i t sus ineri lor reclamantei nu 

era interzis angajarea reprezentantului unei f i rme pentru

 

prestarea aceluia i 

t ip de serviciu dar c o opera iune este taxabi l

 

în condi i i le în care aduce un 

avantaj c l ientului iar reclamanta nu a f cut dovada pr ivind leg tura dintre 

sumele înscr ise în cele dou factur i i contrapart ida ob inut .

 

La dosarul cauzei s-au depus copi i ale celor dou

 

facturi , copia 

contractului . . . . . . /04.12.2003, copia contractului individual de munc , copia 

actului adi ional din 12.2005 la contractul FN, copi i ale comenzi lor de lucru, 

copi i le statelor de plat , copi i s i tua i i servici i lunare SC Y SRL. 

^Anal izând probele adminsi t rate în cauz instan a re ine în fapt 

urm toarele:
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Intre SC X SRL i SC Y SRL l iui la. ambele reprezentate de C.F, s-a 

încheiat contractul se asistenta tehnic . . . /12.2003. pr in care X SRL Ital ia, se 

obl iga s asigure reclamantei asisten a tehnic de special i tate pr in domnul R pe 

care îl mandata în acest scop. 

D-1 R, potr iv i t contractului , încheiat pe perioada nedeterminat , urma s 

f ie pl t i t de societatea I tal ian , iar obl iga i i le dintre p r i s se st ing pr in 

compensare, iar reclamanta trebuia s asigure cazarea i masa reprezentantului 

societ i i i ta l iene, s pun la dispozi ia acestuia toate documentele i 

materialele necesare desf ur r i i act iv i t i i dar i s stabi leasc programul de 

lucru al acestuia(f :46-48). 

Pr in înscrisul int i tulat Act. adi ional asupra procesului verbal de 

recuperare a chel tuiel i lor de manoper a lucr tor i lor din str in tate(f :49; 149)", 

încheiat la data de . . . . .12.2005, Y a stabi l i t c , f i indc au fost semnate dou 

procese verbale de acord prin care s-a stabi l i t c reclamanta s v i reze lunar în 

contul societ i i i ta l iene suma de 3500 euro pentru presta i i le dl . . . . . . . . . . i xxxxx 

euro.pentru cele ale d- lui . . . . . . . iar în data de 31.12.2005, dup socotel i le 

efectuate asupra costului efect iv al lucr r i lor, i -au dat seama c c i f rele nu 

acopereau costuri le efectuate în mod real de la 1 ianuarie 2006 v va f i 

debi tat lunar ci f ra de xxxxxeuro de persoan iar în ceea ce prive te perioadele 

precedente v va f i t recut în cont ca debi t un cost forfetar egal cu xxxxx euro' \ 

Actul adi ional este semnat atât de SC Y SRL cât i de SC Y SRL. 

SC X încheie contractul indiv idual de munc cu domnul R, înregistrat la 

ITM Arad, sub num rul . . . . . . /09.02.2006, pentru perioad determinat , contract 

în baza c ruia R trebuia s exerci te pentru reclamant func ia de programator 

produc ie, gest iune, responsabi l f i rm , având notate în f i a postului atr ibu i i ca: 

respectarea cal i t i i i cant i t i i normate a produselor, respectarea procesului 

tehnologic, stabi l i t pe faze de lucru, confec ionarea de bran uri , controlul tehnic 

i de cal i tate al produc iei ob inute, preluarea comenzi lor de la c l ien i , or ice al t 

act iv i tate care concur la buna desf urare a act iv i t i i societ i i .

 

Prin acte adi ionale s-a prelungi t durata acestui contract de munc pân 

la data de 11,2009(f :44). 

Ca unu a re a emiter i i facturi lor xxxx/16.06.2009 i xxxxxx/08.05.2009 de 

c tre Y SRL Ital ia, f iecare dintre acestea pentru suma de xxxxx

 

euro. 

reprezentând plata datori i l -potr iv i t acordului din . . . . .05.2012, 

ara^Trinen ionat perioada pentru care se achi t aceste sume, de i ele nu 

corespundeau sumei lunare men ionate în actul adi ional la acord, reclamanta a 

dedus TVA aferent acestor factur i , de xxxx lei . 

In urma inspec iei f iscale s-a emis decizia de impunere F-AR 

. . . . . /08.04.2011, prin care s-au stabi l i t obl iga i i de plat supl imentare în sarcina 

reclamantei , constatându-se c aceasta nu avea drept de deducere a TVA 

pentru cele dou factur i , ^ceasta neprezentând documente just i f icat ive pentru 

prestarea emci j lor de asisten tehnic remunerate

 

de c tre D-1 R, în numele 

SC Y SRL I tal ia, servici i le f i ind prestate în cal i tate de angajat al reclamantei , 

acesta având atr ibu i i de programator produc ie, confec ionare bran uri etc.

       

Impotriva acestei deciz i i  de impunere reclama a formulat contestat ie care a 

fost respinsa pr in decizia nr. . . . . . . . . . . /08.2011 a DGFP Arad pr in care s-a re inut 
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ca reclamanta nu a facut dovada executar i i contractului FN din 04.12.2003 a 

servic i i lor achiyi t ionate de la SC Y i tal ia  a tar i fului pract icat t impul consumat pe 

f iecare serviciu a contrapart idei obt inute ca urmare a pretului plat i t din cele 

doua factur i , inc lcând

 
dispozi i i le

 
art. 145 al in. 2 i i i . a i a ar i . 146 al in. i i i i . a 

din i egea 57i 2003, coroborai cu art . 21 al in. 4 I i i . m din acelea i act normativ. 

Jnstan a constat c cele dou facturi în cauz cu pr iv i re la care reclamanta 

sol ic i t acordarea dreptului de deducere a TVA, nr. . . . . . . . . . /2009 si nr.06.2009, 

f iecare în valoare de xxxx euro, nu au fost emise în baza contractului . . . . . . 

04.12.2003 ci în baza , ,Actului adi ional la procesul verbal asupra acordului de 

recuperare a chel tuiel i lor de manoper a lucr tori lor din str in tate", act pr in 

care reclamanta a fost informat c va 11 debi tat pentru . .presta i i le" ' 

domnului R, începând cu data de 01.01.2006. cu suma de xxxxxx euro lunar. 

Reclamanta nu a prezentat acordul de recuperare a chel tuiel i lor i nic i 

modul în care între cele dou societ i , Y

 

YSRL i SC X au convenit asupra 

acestei sume i nic i pentru ce anume din act iv i tatea domnului R. presta i i le 

domnului Y, pentru care s-a emis acest act adi ional nef i ind ident i f icate în vreun 

mod. Reclamanta nu a putut just i f ica nic i modul în care s-a ajuns la stabi l i rea 

acestei chel tuiel i a sa cât t imp în contractul . . . . / 04.12.2003, nemodif icat, s-a 

stabi l i t c obl iga i i le p r i lor se st ing pr in compensare, iar potr iv i t c lauzelor 

contractuale, pentru modif icarea contractului putea f i f cut prin acordul 

ambelor p r i .

 

Reclamanta nu a prezentat nici vreo dovad de stabi l i re a unui program 

de lucru pentru domnul R, în vedere asigur r i i . ,asisten ei tehnice" contractate 

cu SC Y SRL, de i potr iv i t contractului aceasta t rebuia s - i stabi leasc 

programul de lucru. Dimpotr iv documentele prezentate, comenzi de bran uri . 

dovedesc c SC YSRL ar f i cea care stabi le te t impul de lucru pentru d-1 R. 

Singurul program de lucru stabi l i t de c tre reclamant este cel men ionat 

în contractul de munc încheiat cu acesta, de 8 ore/z i , pentru programare 

produc ie, confec ionare bran uri , supravegherea produc iei .

 

De i reclamanta sus ine c în baza contractului de asisten tehnic R 

avea obl iga ia doar de a implementa un produs în produc ie i de a real i /a 

protot ipur i iar în baza contractului de munc urm rea respectarea procesului 

tehnologic pe faze de lucru . i controlul tehnic i respectarea cal i t i i , o astfel 

de di feren între atr ibu i i le domnului R în cal i tate de prestator de servici i sau 

angajat al reclamantei nu rezul t din documente.

 

Contractul de asisten tehnic nu este l imitat la o ast fel de atr ibu ie, de

 

implementare i creare de protot ipur i , c i este încheiat pentru asisten 

tehnic ", adic pentru toate act iv i t i le necesare din partea unui tehnician 

pentru desf urarea produc iei , iar domnul R era retr ibui t în cursul anului 2009, 

în baza contractului de munc , pentru act iv i t i de asisten tehnic , inclusiv 

confec ionare de bran uri , adic producere de protot ipur i .

 

I condi i i le în

 

care D-i R era retr ibui t pentru asistent t e h n i c

 

în ha/.a 

contractului de munc ,

 

nu pot t i ident i f icate servici i le a c e s t u i a , per ioada in care 

au fost prestate, pe care reclamanta a t rebui t s le achi te pr in cele dou facturi , 

dac acestea au fost sau nu prestate în folosul real iz r i i unor operat iuni t

 

a x a 

b i I e. 
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Potriv i t art . 145 al in 1 i 2 din Codul f iscal , Dreptul de deducere ia 

na tere la momentul exigibi l i t i i taxei . (2) Orice persoan impozabi l are 

dreptul s deduc taxa aferent achizi i i lor, dac acestea sunt dest inate 

ut i l iz r i i în folosul urm toarelor opera iuni :

 
a) opera iuni taxabi le.

 
iar potr iv i t art . 146 al in 1 din Codul f iscal 

Pentru exerci tarea dreptului de deducere a taxei , persoana impozabi l 

t rebuie s îndepl ineasc urm toarele condi i i :

 
a) pentru taxa datorat sau achi tat , aferent bunuri lor care i -au fost or i 

urmeaz s îi f ie

 

livrate sau serv ic i i lor care i -au fost or i urmeaz s îi f ie 

prestate în beneficiul s u de c tre o persoan impozabi l , s de in o factur 

emis în conformitate cu prevederi le art . 155 al in 5.

 

Reclamanta nefacând dovada pl i i pr in cele dou

 

facturi a unor servic i i 

achizi ionate în vederea real iz r i i unor opera iuni taxabi le iar facturi le emise 

necorespunzând dispozi i i lor art . 155 al in 5 l i t . 1 Cod f iscal , nef i ind indicate 

perioadele în care au fost prestate servic i i le facturate cu suma de xxxx euro 

pentru f iecare factur , nu poate exerci ta vreun drept de deducere al TVA pentru 

sumele din facturi le . . . . / .06.2009 i . . . . . / .05.2009. 

La aceea i concluzie conduc i dispozi i i le punctului 48 din HG 44/2004 

care stabi lesc c pentru a putea deduce cheltuiel i le cu prest r i le de servici i , 

obl iga ia ca servici i le s f ie efect iv prestate, s f ie executate în baza unui 

contract care s cuprind date refer i toare la prestator i , termene de execu ie, 

precizarea servici i lor prestate, tar i fe percepute sau valoare total a 

contractului , i c prestarea efect iv de servici i se just i f ic pr in s i tua i i de 

lucr r i , procese verbale de recep ie, rapoarte de iucru, sau or ice al te materiale 

corespunz toare.

 

A a f i ind Tr ibunalul constat c Decizia . . . . . . . /26.08.201 l a DGFP Arad 

pr in care s-a solu ionat contesta ia la decizia F-Ar . . . . . /08.04.201! pr iv ind 

obl iga i i supl imentare de plat a TVA, aferent facturi lor . . . . /08.05.2009 i 

. . . . . . /06.06.2009, în sum de xxxx lei este legal , i în baza art . 18 din Legea 

554/2004 instan a va respinge ac iunea în contencios administrat iv f iscal 

exerci tat de reclamanta SC X SRL pentru anularea acestei decizi i .

 

Se constat c pârâta nu a sol ic i tat chel tuiel i de judecat .

 

ÎN NUMELE LEGII HOT R TE:

 

Respinge ac iunea în contencios administrat iv f iscal exerci tat de

 

reclamanta SC X SRL cu sediul în local i tatea . . . . . . . . . , jud. 

Arad, în contradictor iu cu pârâta Direc ia General a Finan elor Publ ice Arad cu

 

sediul în Arad, B-dul . . . . . . . . . , nr. . . . . . . . . . , jud. Arad, pentru anularea 

Deciziei . . . . . . . . . . . . . . pr in care s-a solut ionat contestat ia la Decizia nr. . . . . . . . . .pr iv ind 

obl igat i i supl imentare de plata a TVA   
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> .20! 1 pr i ; - care >ok i (Mr . - : - . c 

 
n . , i n

 
la i>eei 

 
-.2011 mc - i . 'mmi; 

supl i : ' tea1m. ; pIai a. ' i 1 . ; ( )8 .05 .2* ) { ) ' ' s i . 4 v 06 .06 .20 ' j v 1 . i r . de 35970 a - , 

: ; r che l i t : :

 
j! 1 J j i adecatâ . Defmith .

 
Cu drept de recurs in termen de 15 zi le de la comunicare. Pronun at în 

edin a publ ic din data de i3.09.20i2.

 
G r e f i e r  

Pre edinte   
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